
LIRAa aponta índice de 0,1% de 
infestação do Aedes em Tangará

CAIU

AUTONOMIA

Ministro defende mais 
autonomia para estados

272 pessoas passaram por 
triagem do Lions Clube

HOSPITAL DO CÂNCER

O Levantamento de 
Índice Rápido de Infes-
tação por Aedes Aegyp-
ti (LIRAa), realizado 
pela Secretaria Munici-
pal de Saúde, durante 
os dias 03 a 07 de ju-
lho, identificou que o 
município de Tangará 
da Serra está em situa-
ção de baixo risco com 
relação à transmissão 
de doenças causadas 
pelo mosquito. A cida-
de apresentou índice 
geral de apenas 0,1%, 
número que foi come-
morado pelas equipes 
envolvidas no trabalho 
de controle e conscien-
tização.

De acordo com o 

secretário de Saúde, 
Itamar Bonfim, o resul-
tado faz parte de uma 
série de trabalhos que 
vem sendo realizado 
desde o início do ano. 
“Nossas equipes têm 
trabalhado com dedi-
cação e comprometi-
mento, resultando nis-
so. Praticamente, não 
temos a presença do 
Aedes aegypti em Tan-
gará da Serra, conside-
rando que a Organiza-
ção Mundial de Saúde 
considera satisfatório 
se estiver 1% ou menos 
que 1%”, comentou o 
gestor, ao destacar que 
a conscientização da 
população de Tangará 
da Serra é fundamen-
tal para que o resultado 
continue sendo positi-
vo.

“Aproveito para agra-

decer a população que 
não tem deixado reser-
vatório para produção 
da água onde o mosqui-
to coloca ovos e depois 
se transforma na fase 
adulta.   O resultado 
desse trabalho conjunto 
só poderia ser esse”, en-
fatizou.

Se comparado com o 
primeiro LIRAa realiza-
do em janeiro, o índice 
de infestação caiu 4,8%. 
“quero comemorar no 
próximo LIRAa o núme-
ro zero de infestação”, 
apostou o secretário.

O LIRAa é uma me-
todologia que ajuda a 
mapear os locais com 
altos índices de infesta-
ção do mosquito Aedes 
aegypti e, consequen-
temente, alerta sobre 
os possíveis pontos de 
epidemia da doença.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Triagem aconteceu na sede social do clube

O Lions Clube Tan-
gará da Serra reali-
zou durante toda essa 
sexta-feira, dia 07 de 
julho, o serviço de 
triagem para pré-sele-
cionar as pessoas que 
serão atendidas pela 
Carreta do Câncer do 
Hospital de Barretos, 
que estará no muni-
cípio no dia 20 desse 
mês. No total, 272 pes-
soas foram atendidas, 
sendo 110 homens e 
162 mulheres. De acor-
do com a presidente do 
Lions Clube, Neureci 
de Andrade Lima, o 

objetivo da entidade é 
proporcionar preven-
ção para as pessoas que 
são menos favorecidas. 
“É maravilhoso dar a 
oportunidade para as 
pessoas fazerem trata-
mento nessa parceria 
que temos com o Hos-
pital do Câncer. Nesse 
momento, a gente tra-
balha com a prevenção, 
com a conscientização 
de que é importante se 
cuidar. Essa triagem 
foi feita com o intuito 
de selecionar as pes-
soas mais carentes e 
que realmente precisa, 
pois cada um tem sua 
história”, comentou a 
presidente da entida-
de, destacando que a 

missão do clube de ser-
viço é, além de preve-
nir, também cuidar do 
paciente. “Nesse proje-
to, o paciente é envia-
do para Barretos, onde 
passa pelos devidos 
tratamentos”, relatou.

Da triagem, 80 pes-
soas serão selecionadas 
para realizar os exames 
gratuitos preventivos 
contra o câncer de Colo 
de Útero (papanicolau) 
e  Próstata.

Em sua última pas-
sagem por Tangará da 
Serra – em julho de 
2015 –  120 pessoas fo-
ram selecionadas para 
receberem o atendi-
mento pelos médicos 
da Unidade Móvel do 

Hospital de Câncer de 
Barretos.  Este traba-
lho está sendo realiza-
do desde novembro de 
2008, por meio de uma 
parceria entre o Lions 
Clube Tangará da Serra 
e o Hospital de Câncer 
de Barretos, que reali-
za no município aten-
dimentos preventivos 
gratuitos contra o cân-
cer de colo de útero 
e próstata, através da 
Unidade Móvel, assim 
como de pele, em edi-
ções anteriores. Neste 
período (oito edições), 
mais de 950 pessoas já 
foram atendidas, sen-
do dezenas delas en-
caminhadas para trata-
mento em Barretos.

>> Rodrigo Soares
Redação DS

Índice caiu 4,8% em relação ao início do ano

O ministro de Saúde, 
Ricardo Barros, defen-
deu  maior autonomia 
para governos estaduais 
e municipais usarem re-
cursos transferidos pela 
União.

“O comando da po-
lítica de saúde vai ser 
agora de baixo para 
cima. Nós [governo fe-
deral] vamos ser ges-
tores do processo: re-
passamos o recurso e 
exigimos a prestação 
de contas naquilo que 
cada localidade decidiu 
fazer”, declarou Barros 
durante seminário na 
Câmara dos Deputados 
que discutiu inovações 
tecnológicas no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

Segundo o ministro, 
a nova estratégia de ges-
tão vai liberar cerca de 
R$ 5 bilhões que hoje 
estão parados nas contas 
de estados e municípios, 
porque a necessidade de 
financiamento local no 
setor de saúde não era 
reconhecida pela União. 
“Aqui em Brasília era 
decidida uma política 
igual, do Oiapoque ao 
Chuí. Claro que isso não 
funciona”, afirmou.

Barros reiterou que 
caberá aos prefeitos 
apontar o montante do 
orçamento que será des-
tinado aos serviços de 
atenção básica, de mé-
dia e de alta complexi-
dade. Já a União ficará 
responsável por transfe-
rir o dinheiro por meio 
das contas de custeio e 
financiamento.

>> Mato Grosso Mais

Ministro de Saúde, Ricardo Barros
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